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EXPEDIENTE. 


O Commercio do Porto desde o 1.º 
de Setembro em diante sugmenta o seu 
formato, sem comtudo augmentar 0 preço 


- |franceza, e que se estabeleça desde 1861, 


anno immediato á exposição peninsular 
e ultramarina, duas expedições diarias 
entre os dois estados; 4 

« 6.º Que se reorganisem os servi- 
cos maritimos das ilhas adjacentes e pro- 


fogadamente, e como demandam todas 
as conveniencias do publico, e da com- 
panhia. 

Esta parte da nossa administração 
offerece os seguintes resultados geraes: 
Despeza de conservação [ma- 


vantar e facultar ao governo os mei pe- 
cuniarios para o mais breve possivel se 
proceder á construcção da estrada de Bra- 
ga a Guimarões. Estamos ainda firmes 
nestas ideias, e cada vez mais convenci- 
dos da necessidade d'estas obras; mas 


logar porque 9 dos proprietarios, donos 
de terrenos por onde a estrada tem de 
passar, desconhecendo os seus proprios 
interesses, se negam a todo o arranjo 
amigavel, e equitativo quanto a expro- 
priações; n'estas circunstancias: forçoso 
será recorrer á expropriação judicial, e 


da assignatura, que continúa a ser : vincias do ultramar, de Hespanha e Por-| terial, pessoal, fiscalisação, cv |para ellas se darem á execução, será 7 
Para o Porto......- 18500 por trimestre tugal, combinando as suas derrotas e ex-| e administração] coma es- d pela nossa parte conveniente, ou ao me-| para tal fim requeremos já ao governo 
Para as provincias.. 18900 É 5 pedições no que possam ter de'commum,| trada do Porto a Braga [e - |nos prudente, deixar primeiro terminar/0 decreto que a declare utilidade pu- 
y es a fim de augmentar sem despezas estas) suas pontes) em 1858.... 5.4968891/as obras da estrada de Villa Nova a Gui-fblica o urgente. São estas as, unicas ex- 
Para o Brazil, pelos ultimas, hoje independentes; Importancia da construcção das marães : como porém este tempo já não |propriações que resta fazer em toda a 

paquetes........ 68750 por semestre «7.º Que se estabeleça o giro de| casinhas da ponte pensil do está longe, por isso vos propomos que linha. y 

- numerario entre as administrações dos| Ave, por portaria de 13 de desde já considereis estes assumptos, Quanto á alteração proposta pela ca- 
e correios de Portugal e as caixas de giro| Outubro ultimo, mandada e so assim vos aprouver, aucloriseis a camara de Guimarães na entrada da ci- 
PARTE OFFICIAL. em Hespanha. “pagar por esta conta...... 9078935 direcção da companhia para opportuna-|dade [empreitada 25.º), polo governo foi 


O «Diario do Governo» de 22 do corrente 
mada contém na sua parte official que mereça 
extractar-se. 


O «Diario» de 23 publica dois decretos,um para 
a camara municipal de Guimarães, e outro para 
a de Castello Branco, revogando o 1.º o decreto 
de 13 de Dezembro de 1856 sobre as causas de 
policia correccional relativas a coimas, transgres- 
são de posturas etc; eo 2.º 0 decreto de 21 de 
Dezembro de 1853 sobre o mesmo objecto, rever- 
tendo para a alçada dos juizes eleitos estes pro- 
cessos. Pela secção do ultramar, se publica uma 
portaria anullando a do conselho da Provincia de 
S. Thomé do 1.º de Novembro de 1858 sobre va- 
lores de moeda estrangeira; e outra pelas obras 
publicas louvando o zelo do governador civil de 
Angra nas medidas adoptadas para obstar á crise 
alimentícia. 


2 ——>———>————— 
PORTO 25 DE AGOSTO. 


CONVENIO POSTAL ENTRE PORTUGAL 
E HESPANHA. 


Os'dous povos irmãos da peninsula, 
vinculados pelas relações do passado, e 
nascidos no mesmo berço, e sob os ex- 
plendidos horisontes do mesmo ceu, ca- 
minham um'para o outro a passos lar- 
gos, e tendem a aproximar-se por todos 
os meios, que a civilisação moderna põe 
ao serviço das grandes ideias d'este se- 
culo. A politica cede o passo aos se-| 
Tenos e remansados progressos do viver 
material das "nações, e as barreiras le- 
vantadas pela mão dos seculos, e cimen- 
tadas com o sangue de repetidas e por- 
fiosas luctas''internacionaes, obliteram- 
-se lentamente diante dos grandes melho- 
ramentos da epccha, e do rapido de- 
senvolvimento: 'do progresso economico 
dos nossos tempos. y 1 

Portugal e a Hespanha tem ainda 
hoje as suas fronteiras delimitadas: pela 
historia das passadas guerras peninsula- 
res. ' À sua união politica será ainda por 
“muito tempo um problema “de impossivel 


solução." A sua confederação economi-|- 


ca é já hoje: “uma fersorosa aspiração 
de espiritos illustrados, e uma tenden- 
cia commum dos dous povos peninsula- 
res.' Depois de:muitas repugnancias, e 
reiterados embaraços, parece que vae fi- 
nalmente: construir-sé o caminho de ferro 
internacional, que nos -ha-de “ligar pela 
- fronteira do sul ao visinho reino, 'e 
aproximar-nos a passos: rapidos dos nos- 
sos irmãos da peninsula. Esta barreira 
vae cahir. Os dous povos vão dar as 
mãos atravez das suas fronteiras, e a al- 
guns annos' de distancia ninguem poderá 
dizer qualiserá o futuro regimen econo- 
mico e social das duas nações. 4 
“Como consequencia: d'este aconteci- 
mento, a sociedade: economica Madri- 
lense submetteu já ao | conhecimento q 
deliberação do governo hespanhol um 
projecto de convenção postal, que tende 
a estreitar as relações postaes dos“dous 
-povos, 'e a uniformar as communicações 
internacionaes. - rio 
As bazes d'este co) 
guintes : i ') 
« 4.º Que se acceite a franquia pré- 
via e-certificada de cartás ,- periodicos;, 
folhas, annuncios, livros, amostras com- 
merciaes sem'valor, alfaias e pequenos 
P 


nvenio são as se- 


pacotes que: circulem “entre: Portugal e 
Hespanha; , amis tra 1 
-« 2º Quese reduzam a uniforme 


e modica tarifa postal, que será tambem |: 


«a internacional, 'as duas que regem hoje 
as relações de ambos 05 estados: penin- 
sulares; que para serviço de dois pontos 
quaesquer e: de; qualquer modo situados 
na peninsula, provincias adjacêntes/ou do 
ultramar, 'se estabelecerá» a » tarifa: como 
se elles: pertencessem:ao mesmo estado; 
1 943: Que! como consequencia da, 
vuniformidade, da tarifapostal em'todaa 
«peninsula se-aoceite um timbre unico, 
ou pelo menos se reconheçam como iguaes 
em valor e 'de curso corrente official os 
-dois timbres peninsuláres; o 
«:h.8 Quesse estabeleçam estafete: 
de troca internacional em Valença do 
Minho, Chaves, Almeida, Badajoz, Jerez 
-dos Caballeros, Ayâmonte', e em: outros 
pontos que as administrações hespanholas 
e-portuguezas julgarem mais convenien- 
temente para O serviço; 
« 5.º. Que se estabeleçam os cor- 
reios internacionaes especialmente 'na li- 
nhade Madrid 'a Lisboa, com'a mesma 
velocidade qué os de Madrid 4 fronteira 


Esta materia não póde ser indifleren- 
te ao governo portuguez. Ainda ha pouco 
fizemos uma convenção postal com a In- 
glaterra, e não é muito que celebremos 
outra com um paiz nosso visinho, com o 
qual mantemos relações diarias, que hão 
de crescer é desenvolver-se todos Os dias. 

Parece que o governo hespanhol pela 
sua parte se occuppa activamente na re- 
forma das actuaes relações postaos entre 
os dous paizes, e vai brevemente propôr 
para esse fim um projecto de convenção 
ao nosso governo. Parece-nos desneces- 
sario pedir para este assumpto toda a sol- 
licitude e diligencia da parte do ministro 
respectivo, porque é de facil evidencia o 
grande e consideravel interesse, que na 
solução conveniente d'este objecto pode- 
mos obter, 

A sociedade economica Madrilense 

Lappellou para os esforços, e cooperação de 
todos os jornaes dos dous paizes inte- 
ressados na effectuação d'aquelle conve- 
nio, Parte da imprensa portugueza já tem 
respondido ao solemne e promeltedor con- 
vite, que lhe foi dirigido. Cumprimos hoje 
tambem o nosso dever respondendo pon- 
tualmente ás sollicitações, e instancias 
d'aquella benemerita associação. 
A imprensa não póde ser estranha a! 
estas questões de tão largo e reconhecido 
interesse publico. Todqs lucram com estes 
melhoramentos, e o jornalismo tem tam- 
bem nelles um quinhão avultado. E” por 
isso que o seu silencio seria indesculpa- 
vel ommissão. Claro é que não dizemos, 
que o projecto de convenio deva ser appro- 
vado como está. Referimo-nos ao seu pen 
samento, e deixamos a discussão dos de- 
talhes para o voto o exame dos homens 
competentes, à quem deve ser commet- 
tida a approvação e estudo d'esta matéria. 
E” neste senlido que devem ser entendi- 
das as” nossas expressões. 


RELATÓRIO j 
DA 


DIRECÇÃO DA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PERTENCENTE AO ANNO DE 1858 E 1.º 
SEMESTRE DE 1859 LIDO NA SESSÃO 
ORDINARIA DE ASSEMBLEA GERAL DE 
23 p'acosto DE 1859. 


Snrs. | Accionistas. 


Ha um anno que aqui vos reunistes 
para conhecer e' apreciar a gerencia da 
companhia, relativa ao periodo' de 1856: 
1857 : motivos e causas, que então vos 
foram presentes, demoraram'a reunião 
d'aquella assemblea, que deveria ten-se 
effectuado em Janeiro de 1858. Como 
vêdes, igual demora “e! retardação' teve 
tambem logar este anno, por causas, em 
parte identicas, que tereis a avaliar” 
N'esta'reunião temos a dar-vos con- 
ta da gerencia da companhia no annode 
1858. 1 eu 
As contas abrangerão exactamente 
esteuperiodo'; mus as nolicias e “infor- 
mações relativas aos varios negocios des- 
ta empreza, alcançorão até á actualidade, 
para melhor poderdes apreciar o estado 
dos. negocios," e “porque entendemgs que 
isso vos: deve ser agradavel 
Seguindo: neste relatório a, mesma 
ordem adoptada nos' anteriores, teremos 
a-considerar os seguintes assumptos : 
is Atos nd 
vação. das estradas e rendimento 
das portagens. 
» Não lemos cessado de empregar Lo- 
dos os mossos cuidados para sustentar ho 
melhor êstado possivel de conservação 
as' duas estradas do Porto “a Braga, e do 
Porto a Santa Christina, que se acham sob 
a-immediata administração da companhia. 
Lanços “assás extensos teem sido encasca- 
lhados de novo, 'a' todos 'osvmais se tem, 
acudido com: os repáros necessarios. Não 
quer: isto dizor, que nada fique para de-. 
sejar nesta parte, ou que o estado des- 
tas estradas seja inteiramente: qual con- 
vibia ao immediato interesse na. compa- 
nhia; mas a escacez dos meios de que 
podemos dispôr para este serviço, o que 
aliás verificareis pelas respectivas contas 
que passamos a apresentar-vos, explicará 
tudo. Pelas mesmas contas -conhecoreis 
que não está longe o tempo-em que «as 
receitas destinadas a este serviço inteira- 
mente livres 'e desembaraçadas, permitti- 
rão queelle seja gxecutado mais désa- 


'|gmento da receita das portagens de Lessa 


Saldo em divida que passou 
do anno de-1857......... 2.2468292 


Total do rendimento das tres 
portagens (Lessa, Ave e Ar- 
nozo) da referida estrada 


no anno de 1858... 7.2268165 


Saldo em divida que passa ao 
anno de 1859... 


1.4244893 


Despeza de conservação com 
a estrada do Porto a Santa 
Christina em 1858.. 8948130 
Saldo em divida do anno de 

1857...% su crusivo od: = 4:206]880 


Somma total rs.... 5.1018010 
Rendimento da: portagem da 
Travage em 1858,..-.... 1,3148250 


Saldo em divida que passa ao 
anno de 1859............ 3.7868760 


A paginas 6 do nosso anterior relatorio 
haviamos asseverado — que muito breve 
teriamos na conta de conservação da es- 
trada de Braga um saldo positivo — ef- 
fectivamente se não fosse a circumstancia 
de haver o governo mandado pagar por 
esta conta a importancia da construcção 
das casinhas da ponte pensil do Ave, já 
este anno de 1858, o deficit ficaria re- 
duzido a rs. 5168958, e no fim de 1859, 
não só seria extincto, mas haveria'um 
saldo positivo. ch) 
Considerando, portanto, o estado 
d'estas contas, suas receitas o encargos, 
e altendendo a que a nova estrada de Vil- 
la Nova a Guimarões deve pela sua por- 
tagem produzir receita para a sua conser- 
vação, ou quando mesmo se désse algum 
deficit, seria este compensado pelo au- 


t 


e Ave, onde o transito d'aquella estrada 
se vem reflectir; n'este estado de cousas, 
dizemos, e Lornando solidarias ou resu- 
mindo em um só resultado as contas de 
conservação d'aquellas estradas adminis- 
tradas pela companhia, facil é de preyer 
que pela marcha ordinaria das cousas 
em 1861 se achará extincto o actual deficit 
das referidas contas de conservação, 
teremos d'ahi em diante um saldo. po: 
tivo, ou excesso de receita, na importan-| ' 
cia de dous a tres contos de rs. por an- 
no; o que nos permittirá cuidar mais 
desassombradamente da conservação das 
mesmas estradas, revertendo a receita 
excedente a benefício da conta de juras e 
amortisação, pela qual o governo é res- 
ponsavel, segundo o nosso contracto. 
“Como melhor podereis conhecer pelo 
officio que vos será presente, em 11 de 
Junho do corrente anno foi a direcção 
interrogada d'ordem, do governo — se 
queria ceder da arrecadação dos direitos 
das portagens a cargo da companhia, en- 
carregando-se o goYerno da conservação 
das-respectivas-estradas, e -responsabili- 
sando=se. pelo. pagamento. dos juros e 
amortisações pertencentes á companhia. 
A direcção não se julgando auctorisada 
para resolver este negocio, que' importa 
uma alteração nas condições de nossos 
contractos, decidiu submeltel-o á vossa! 
assemblea geral, e n'esta conformidade 
respondeu ao governo: Tereis pois de re- 
solver sobre este assumpto. À direcção 
reserva para-entãoo fundamentar a sua 
opinião a tal respeito, mas'não tem du- 
vida em declarar desde já — que julga! 
que a companhia deverá convir na refe- 
rida cedencia, uma vez que ella se faça 
convenientemente! ou com as' devidas ga- 
rantias — ficaremos assim exonerados da 
administração d'este serviço, aliás de bas- 
tante responsabilidade, e assás odioso ; 
porque muita gente se persuade que a 
companhia recebe para si os direitos de 
portagem, ou que tem obrigação do pro- 
verá 'sua custa na conservação das es- 
tradasç , 7 
Tambem: no nosso já acima citado 
relatorio, haviamos feito sentir a grande 
necessidade de se alargar a estrada de 
Braga em alguns sitios, e de se-corvigi- 
rem as fortes rampas que em partes diffi- 
cultam o seu transito 'com grave prejui- 
zo publico : é bem assim a conveniencia 
e grande ovantagem publica, de que a 


di 


hi 


cia: 


empedramento feito em 4 lanços 
metros correntes, cylindramento conclui- 
do — 392, cascalho prompto para diffe- 
rentes empreitadas perto de — 4000 me- 


Empedramento feito em AL lanços, 


Exténsão de: guardas promptas, 


mente os tratar com o governo. 


I 
Construcção da estrada de Villa Nova 
de Famalicão a Guimarães. 
Continuamos as obras d'esta estrada 
com toda a actividade e desenvolvimento 


mas, nos tem sido possivel imprimir-lbe. 


Muitas e de diversa ordem teem sido as 
dificuldades e obstaculos com que temos 
tído a luclar, e entre elles por certo que 
não tem sido dos menores a falta de ope- 
rarios : não obstante a alta dos salarios, 
temo-nos visto obrigados a mandar pro- 
curar pedreiros mesmo fóra da provin- 
e quanto a trabalhadores, tereis vis- 
to nos periodicos os annuncios a que por 
vezes recorremos para ver se podíamos 
assim remediar a falta que experimenta- 
mos: das povoações visinhas á estrada 
não só se apresenta pouca gente para os 
trabalhos, mas em estes se affastando para 
m 
cendo serviços de cultura nos campos , 
os operarios abandonam os trabalhos da 
estrada. 


ais longe d'aquellas, ou em se oflere- 


Apesar de tudo, das 95 empreitadas 


em que foi dividida a estrada e que pre- 
fazem na sua totalidade 22455". 
em fim de Dezembro de 1858 estavam 
concluidas de terraplenagem — 7. 
construção — 12. Ainda não contracta- 
das — 5. O que importa em metros cor-| 
rentes — 

torraplenagem concluida... ... 


80º. 


Em 


em construcção. ... 


ainda não contractada, 
pê fito 


» 

»e 4043, 
22455 
— 1732 


ros cubicos (8000 cárros), principiada já 


a ponte da Pisca — alguma pedra cortá- 
da para a de Villar. 


Com relação 'a 30 de Junho de 1859 


o estado dos trabalhos erao seguinte : 


Terraplenagem: concluida nos lanços 


3-4-6-7-8-9-11-13-16-17-18-20-21-22. 
Em construeção os lanços 2-5-10-12-14 
15: 24. Ainda por arrematar 1-25 cas 
avenidas dos pontelhões de Brito 
o que importa no seguinte — 
Terraplenagem effectuada, metros 


[19]; 


16172 
3900 


correntes ... 1. 
contratada eemcons- 
trueção 
ainda não arremata- 
da [pelos motivos 
que logo diremos) 


» 


» 
2383 


* 22455 


metros correntes... cv... . 6683 


Cylindramento concluido, metros 


correntes :.u.. 0.00 rt. 6406 
Cascalho britado'e prompto para 
ser espalhado, metros cubicos 11678 


metros: correntes... 916 
Das“obras' d'arte está quasi conclui- 


Trabalha-se nos alicerces: da ponte 


de Villar, feitos tambem a jornal por con- 


a da companhia, havendo-se arrematado 


o-resto da obra, para a qual já ha muita 


pedra cortada e prompta. O viaducto de 
Laborins está também em construcção, e 
tanto para este como para: à ponte de 
Villa Boarha- já muita pedra, cortada e 


aparelhada. | + 1 


Quanto aos pontilhões de Brito, ha- 


vendo-se reconhecido que a obra do con- 


racto não devia ser executada, fez «a di= 


recção proceder' aos necessarios dos: 
projectos, e orçamentos, que se acham 
ainda: pendentes «de resolução ma direc- 
ção d'obras publicas d'este districto, para 
onde foram dirigidos em 9 d'Outubro de 
1858. As pontes provisorias, ou de ser- 
viço, “incluindo a doAve nos pontilhões 
de Brito, acham-se concluidas. 


As - representações das camaras. de 


Villa Nova, e de Guimarães, pedindo a 
alteração do traçado contratado: na  en- 
trada de uma a outra d'aquellas, povoa- 
ções, produziram a demora que tem ba- 
vido-em: contratar e effecluar as obras 


da 1.3 25.2 empreitada. Quanto á 1.º, 


nossa companhia se encarregasse de le- 


que, sem prejudicar a economia das mes- 


esse negocio está já “hoje decidido, mas 
as obras não podem por: em quanto; ter 


este negocio enviado á companhia pro- 
pondo-lhe a execução daquella alteração, 
porém com taes condições que a direc- 
ção, julgando não poder adoptal-as, res- 
pondeu em 13 d'Abril do corrente anno 
como vereis do nosso copiador. Até ho- 
je não tivemos mais noticia, ou resolu- 
ção alguma a tal respeito ; como não li- 
vemos tambem ainda ordem alguma que 
nos mandasse sustar a execução do Lra- 
çado contraclado. Em vista de tudo isto, 
e da communicação que a tal respeito 
nos acaba de dirigir o nosso engenheiro, 
e que podereis ver no nosso escriptorio, 
e vosserá presente em assemblea geral, 
a direcção que se tem mantido neutral 
entre os que disputam: a preferencia de 
um ou outro traçado no ponto em ques- 
tão, e que não tem mesmo querido co- 
nhecer desta alteração de directriz senão 
na parte economica ou com relação ao 
preço por que deve ser executada, julga 
comtudo a sua posição assás melindro- 
sa, e receia tomar sobre sia responsabi-. 
lidade de qualquer expediente. Vem por 
isso rogar-vos, que em vista desta nar- 
ração, e dos documentos que vos serão, 
presentes, considereis esta questão, e in- 
diqueis o caminho que a direcção da 
companhia deva seguir. 

A despeza total com as obras e ex- 
propriações da estrada de Villa Nova a 
Guimarães até ao fim de Dezembro de 1858 
importa em reis 37:9128059. Em 1859 a 
despeza tem crescido em maior propor- 
ção por se reunirem as obras de terra- 
plenagem com as de empedramento e com: 
as obras d'arte, todas em maior desen- 
volvimento do que no anno anterior. 
Findos que sejam estes trabalhos 
vos será presente uma conta circunstan- 
ciada demonstrando o custo da expro- 
priação, a despeza com o pessoal techni- 
co, com a construcção, e com cada uma 
das obras d'arte. y 

Podemos assegurar-vos, que a todos 
estes serviços tem presidido. sempre a 
mais rigorosa economia efiscalisação, sem 
que, para astim o conseguir, nos pou- 
passemos a fadigas é Lrabalhos, e sendo 
poderosamente coadjuvados «pelo, nosso! 
engenheiro construclor, e por. alguns ami- 
gos a cuja intervenção, por mais d'uma 
vez, havemos recorrido. Não temos po- 
rém fugido a despeza alguma-das préci- 
sas para a solidez: e perfeição das obras: 
não só o nosso contracto: tem sido cum- 
prido, mas temos até feito mais do que 
elle nos exigia, quando nos convencemos 
que assim era necessario para a perfei- 
ção das obras, é credito, da nossa gmpre- 
za: julgamos vos será salisfactorio o sa- 
ber, que a tal respeilo não temos sof-, 
frido reclamação alguma da parte dos fis-, 
caes do governo, que até agora se teem 
dado por muito satisfeitos com os Lraba- 
lhos executados. - ato q 
Pendem ainda de, resolução do dire- 
ctor d'obras publicas do districto,, e do 
governo, varias propostas relativas; a alç 
gumas alterações nas obras desta estrada; 
bem como a liquidação e ajuste de outras 


da-a ponte da: Pisca, que por não haver [já efectuadas, Esperamos que tudo: será 
arrematante tem sido feita a.jornal dire- 
ctamente: pela companhia. 


resolvido equitativa e satisfactoriamente, 
sem lesão para os interesses publicos ou 
da companhia: nem esta pretende outra 
cousa, nem O governo se negará por cer- 


to a isto. 
[Continúa,) 
—— cc —ommeme 


CORRESPONDENCIA. 


Satisfazendo de. bam grado ao dese- 
jo do snr. Alfonso Botelho de Sampaio e 
Sousa, publicamos hoje a carta com que 
sua exe," nos honrou, e a integra! da con- 
clusão do seu folheto —Homenagem; á 
Verdade. . f i É 
Agradecemos muito o conceito em que 
sua exo." nos tem, e confiamos que, não 
desmereceremos delle. Tendo como. te- 
mos sempre franqueado as nossas colum- 
nas a todas as opiniões, sobre. à impor- 
tante questão vinhateira do Douro,  embo- 
ra ellas se não compadeçam com a nossa, 
não farjamos uma excepção para com, q 
snr. Afionso. Botelho, é se sua exc.t.o 
acreditasse far-nos-hia uma injustiça. Dé, 
mos da conclusão o que só nos pareceu 
hayia de novo nas idéas de sua exc.?, no- 
vidade todavia-que não póde dizer-se uma 
mudança na essencia das opiniões conhe- 
cidas de sua exc.” sobre a questão vinha- 
teira. Nenhugpa causa nos moveu que pos- 


29 


sa entender-se nos desviassé da linha de| 


conducta 
guido. 


iBtan=| 
Orto.» 


queappareceu fraccjonada, peço, snr. reda- 
elor; se digne dar cabimento nas columnas 
do próximo numero do: seu oxcellente 
jornal, tanto a esta corta, como á-inte- 
gra da conclusão do meu opusculo, para, 
não ter direito de queixar-se de parcia- 
lidade o seu assignante' yenerador. 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza. 
Porto, 23: d'Agosto  de1859, 
«CONCLUSÃO DO (OHUSCULO == HOMENAGEM Á 
VERDADE, 
Respeito todas as opiniões, o de bom 
grado aceitarei ns que me conyencerem. 
Não sou apologista das leis que actual= 
mente regulam'o commercio dos vinhos do 
Porto, e creio que cellas devem ser alte- 
radas. 1 
Estou persuadido que, para conser- 
var a Portugal o commercio dos vinhos 
do Douro, com o caracter de especiali- 
dade natural que constitue o seu princi 
pal vulor, é indispensavel um systema 
regulamentar, inme 
Penso que “esse systema'se pódo con- 
seguir sema lei das provás, e com umh 
rasoayol liberdade de compra e venda, 
e espero em breve ollvrecer ao goverho 
um projecto debaixo d'esses principios. 
* Creio que, nem as leis, nem os re- 
gulamentos, tiveram parto na decadencia 
deste commercio ; e o contrafio, "julgo 
que se as leis existentes (apezar-do muito 
deficientes) tivessem, sido lealmonte éxe= 
cutadas; nem a lavoura, nem o com- 
mercio teriam chegado ao estado em que: 
se acham. ur 
Não é, por tanto, nem com as ins- 
pirações dos prophetas, nem com 'a ex- 
tineção dos regulamentos: quo: este inte- 
ressantssimo ramo dó riqueza publica: lin- 
do voltar ao sou primitivo valor, mas coin 
Jeis madaramente -meditadas, “e Ieulvé 
Figorosamente executadas. Cal 
"Affonso Botelho de' it 
Porto 5 de Junho: 


ss 
tOLT dd di 
+ INTERIOR, 
ten MEET Sica 
LISBOA 23 DE AGOSTO. - 
(Cotresp. opartic. do Commercio do Porto) 

Folgamos' sobre maneira: quando 
vêmos que os jornaes tanto da capital como 
das proyincias vem verificando depois as 
noticias que avâncamos. Já temos tomado 
nota de algumas, e hoje trataremos do 
umo dellos. B' aque respoita ao: estado 
de tristeza d'Bl-Rei o Sor: D. Pedro Vi 
Do proposito quando a démos não qui= 
zemos 'ser mais “explícitos :sel=o=honos 
hoje: 'Um: dos diverlimontos a que El-Rei 
antigamente era mais dedicado: nos ri- 
sonhos tempos do seuw-consorcio eravo 
da-ença; Por ordem d'Bl-Rei o Snr./ D. 
Fernando -planeou=so “uma um Mafra, e 
della sé deu parte! ao monaréha, instan= 
do=o para que concotresse. Repeliua idoia 
com todas assuas forças: Formn'baldadas 
as rogqlivas c'instárícias, até que alguem 
se aventurou'a esta! fraze; — « Sónhor | 
roga se-vos que concorracs a esta coz 
cada em nome! dai nação 'que:túnto vos 
présa, e que seafiligo do saber que o 
seu monarcha vive conlinuamerite iimbr- 
so em tamanha dôr. » — El=Rei'o Snr: D. 
Pedro, depois de onxugal'uma lagrima de 
gratidão quo-lhev'afMuiu aos “olhos, res- 
nôndeu +: ko Estou prómpto! vamos. Não 
possu recusar nada a esta nágão que lh- 
matihas próvas' mo tem dado dó aior, é 
que tahto soube fazer quais a quem 
Deiis: chamou a!si. p — Prazes sublimes 
que attestam os “estreitos laços que aper- 
tam'roi e povo. » 

"Tambem um dos sétis mais" presa- 
dos passatempos era o jogo do biliar: 
Ainda hoje so entrega a elle, Ao cabo de 
algumas horas “de meditáção vê-se 0 Sobe- 
rano erguer a cabeça como que desejan- 
do adormecer nella um pensament 
então vaigogar uma partida; Nó princi - 
cipiodo jogo tem! forças de o interessar, 
mas q pouco e pouco aquella apathia que! 
parece” baver-lhe ganho a álma, vai apos 
derando-sod'elte, 'e por! Ata, sem forças 
para lho resistir, depõe o laco &-corrê 
ai qncerrár-se no seu quarto. Abi passa 
sósinho as horas! Que mysterios só de- 
eifraveis por Dous sé hão passam n'es- 
ses momentos, entre uialma que existo 
sobre a terrá ca que vodu parao céu... 
EB' verdade"quo'a palavra abdicação ' 
gtmas vezes se ha soltado dos seus la- 
Dios, nrdente como um volcão,“incendi- 
da como“elle—'mas que ido fatalidades 
osta “palavra encerra l. Não --seremos 
também n'esta” oconsiho ' mais explicitos. 

 Tei-sbvha' feito ahi “reparo do “quê 
nem “umin-palavra hajamos dito sobro a 
Dúlella da dissolução das côrtes. Era 
boato que nem carecia das honras da 
rofutação, pois as pessoas ponsadoras não 


O COMMERCIO DO 'PORTO. 


com a mesma camara onde 
passado tinha, majori 


receiou alguma, opposição mais forte [oi 
na camara dos pares; não porque esta 
tivesse em menos. conta, os, cavalheiros 
que a corôa honrára com a sua confian- 
ça, mas por uma especie de ciume mui 
natugal de que do-seiod'esta camara uni- 
camenfte tivesse sabido, um membro do 


“| gabinete, quando a oppasição n'ella fôra 


ainda mais forte do que nu electiva ao 
ministerio anterior. Tudo, porém, se 
barmonisou: nas-conforencias que os no- 
vos ministros tiveram com a dita camara; 
Desde então não sobreveio motivo, para 
romper a harmonia entre o; governo e 
as duas camaras; e assim não apparece 
motivo nem; ostensivo, nem latente para 
justificava dissolução; à não ser,0/ ipri- 
sorio receio de que elas se deixem ar 
rastar-na esperada accusação aosnr, Fon- 
tes; que o «Jornal do Commercio» d'esth 
cidade promette promover quando: eus 
unidas | 

Já dénios noticia da, corveta: «Este- 
phania», e agora: temos a dizer que pe- 
la opinião dus. poucos construetores que 
ha em ó nosso arsenal, é ella o melhor 
vaso. que nos tem: vindo do estrangeiro; 
Isto não tira que sofíresse os sinistros 
já annunciados, que foram; nas maquinas 
DAS não no casco. À sua construcção) é 
portanto. solida,'e em nada a efironta: a 
sua pesada artilheria que tem, A cama- 
ra e os alojamentos não; são de luxo, po- 
rém, suficientemente decentes, e ventila- 
dos. O ;seu commando foi confiado ag;na- 
pitão: do fragata, João Maximo da. Silva 
Rodovalho, que é um dos, práticos mais) 
babeis da nossa; armada. E natural da 
ilha Terceira ; o quando esta parte da 
monarchia se declarou pela libordade ahi 
entrou ao serviço da pequena: marinha 
que lá sa orgonisou;-Não. foram. poucos, 
os: serviços «que este official prestou nes 
sa epochn, e depois om diversas commis- 


mandou a estação naval da costa occiden- 
tal d'Africa, & não menores serviços ahi 
prestou na repressão do lrafico daescra- 
vatura. Aos conhecimentos da sua pro- 
fissão como:“piloto, manobrista, . e com- 
mandanto diseiplinador, reune a qualidade 
de afiavel. para com/os seus subordina- 
dos, apesar. de; inexoravel no serviço. 
Falleceu no sabbado, e no domingo. 


| seguinte deu-se g;sephltura no cemiterio 
| dos Prazeres, o ex-senador Albergaria. 
“| Aqui tem: sido: muito sentida a noticia da 


morte-do marechal Henrique de Mello Le- 
mos e'Alvellos, que era homem honesto, 
de rigido caracter, e do extrema affabilida- 
«le para com todos. Cdnhecemol-o tambem 
mui de perto, e com-0s, nossos amigos 
lastimaros esta perda. O jazigo. da casa 
do Bragança em S: Vicente-de; Fóra tem 
estado: franqueado ao publico estes tres, 


gtande la concorrência a visilol-os 


ctualmente; súgeitas no estriameuto algu- 
mos boccas ide Togo, de) calibre 4 je pro- 
cede=so“á fundição: dos novos projectis, 
contando-se termos dentro em pouco tem- 
po'b! que séi chama: nóva-nrtilheria, e ou- 


ro, D. Miguel Arnáltes-dé Leon ofléreceu 
Hm projecto para evitar-os sinistros que 
frequentementevse: dão nasusalvas de ar- 
lilberia. O governo miandou-o examinar. 
O major graduado, de cavalleria do exer- 
cito o sne,v Antonio Loureiro de Miranda 
publicou um Diccionârio; de Hippiatria 
commum; e osnr. F. J, de Mêna Ap- 
parício, capitão do corpo de engenheiros, 
coordenou espúblicou is) Dlementos de 
arilhimetica,nosquaes igualmente compen- 
diou o systema metrico, no modo de com- 
parar as antigas cam. as modernas medi- 
didas e pezos; Igualmente io iálfbres gra: 
duado! de infântoria 2,0 sob. Md. Bar- 
rúncho d/Azeyedo deu! no prelo as:Nor 
goes elementares sobre o levantamento das 
plantas topographicas,: que: se (divide em 
duos partes .— plonemelíin,. ornivellas 
mento. amu mas 

Disse um jornal dessa! cidade — o 
«Braz; Tisanay — quo corria: voz Ler sido 
o snr. F. Du Almoidale Araujo: 0, author 
da biograpbia-do'snr;' conde deThomar, 
Não ha dúvida que ofoi, porque até na 
imprensa nacional: existe: a assignalúra) 
dello, “9 navpropriavbiographia assentou 


:|a inicialydo seu: appellido:;-masvo que 


tambem é exacto vema isgr queca mos+ 
ma biographia estava escripta! vai: por 
dois annos para str publicada na xRe- 
vista Contemporanca», jorhal biographico; 
fundado pelo snr: Eduardo de: Faria, e 
no qual o mesmo 'snr, Arabjo fgi.o re- 
daetor de quantas biographias ahi'viram 
a luz poblica: Estava esta do, conde 
para so publicar” conjuritimente cóm a 
do snr Lopes Branço :'e até ambas) se 
chegatama compór na imprensa do «Pio- 
gressow, fá Qruz/deoPau ;maspor eir- 
cumslancias 'do' editor ou proprietario, a 
quem o“snr. Fária (inlia passado a mes- 
maempreza, o quo ainda chegou a pu- 
blicar alguns “numeros o: snr, Augusto 
Maurin ;“suspendeu-seva: publicação: + O 
snr.“Atavjo, "que é redactor: das sessões 
da camara-dos 'paros ; onde parece que 
tem bons credifos'pela: distiheção icom 
que os mesmos páres o!tralam, obteve 


sões e cruzeiros. Poi duns vezes com-| | 


tias, até ás 2 horas da tarda; e hasido h 


No-arsenal do-oxercito acham-se a-|! 


jos cffeitos tanto se gabam no estrangei-|. 


conde, quando o snr. marquez de Yal- 
lada tratou da questão da nomeação de 


embaixador ,gpois osgobu; Eid 
andou pof algmãs É! -€ 
fazer um Sérvio 86 partitio 
tence, addigionbu-o ao que já linha es: 
cripto, que pouco mais é.do que o que 
se colhe dos «Apontamentos historicos», 
e assim o estampou. Aqui está a histo- 
ria desta biographia que tanto tem dado 
que falar na imprensa politica. 

bs Às noticias. do Funchal são, de 14 
do corrente. Da: Ponta do Sol. queixam- 
se de se operar alli a emigração subre- 
plicia sob muitas .e, diferentes fórmas, 
Um dos/ardis empregados é, apresentar- 
so no dito concelho um individuo a pe- 
dir passaporte de transito para o Funchal 
para com elle sollicitan guia na respeati- 
va administração, e depois passaporte no 
governo civil para sair da terra. Na ad- 
ministração do Funchal não denegam a 
guia; porém o fingido viajante entrega-a 
à um criminosa, que, fraudulentamente 
quer evadir-se 4 acção da justiça, e este 
facilmente q consegue obtendo passapor- 
le para fóra dazilha, e caminha sem ,gbs- 
taculo algum | Da freguezia de Ponta Del- 
gada noticia-se que, na beira-mar é es- 
cassa a colheita de leigo, mas abundante 
Pahivatéros limites do concelho. Os; ba- 
tataes solireram alguma molestia; não 
olistante 9 que a producção é melhor e 
mais abundante que a do anno passado, 
e estão sendo vendidas a 500 e. 600.rs., 
cestos de quatro arrobas de batatas: Mais 
de tres partos das nvas que existem. pro- 
ximasdo mar, unicos pontos onde pro- 
duzem, teem sido preservadas do oidium. 
A producção, da garapa chegou no, car= 
rente 46,000 almudes. | E 
Dos jornaes de Lisboa nada po 
que mereça extraciar-se, afóra 0 excel 
lente artigo do-«Fuluro» sobre; traçados 
da linho ferrea, com o: qual em. varios 
pontos combinamos. Daqui, se. vê quanto 
uma apposição illustrada, séria, e cons- 
cienciosa ganha nas suas apreciações. Al- 
gumas das suas indicações. teem sido to- 
madas pelo governo em devida conta, 1] 


BARCELLOS 24 D'AGOSTO.: !: 


(Corresp. part.) 
gs Amigo redactor. 


o Pugi 


táixeir 


| di um rapaz de negocio, 
1 dom ulano Braga, morador na 
rua Direita, levando algumas moedas que 
roubára ao, patrão; fds ter sido é) 
gaonado por uma santa mt 

Reina grando agitação nas. 
este concelho por causa da relo 
parochias. di aah 
Nada mais há do novo 
cas das freguezias conliguas 
eem, sido, muilo a 0 


NOTICIÁRIO. 
' o] basgitos T pot 
Costume popular, — ontem, por 
ser-o dia de:S. Barlholomeu;, afluiw, á 
Voz, segundo: o antigo costumo, muita gen-, 
te campezino,. que» alli vai banhar-so. no, 
mar. / Cada; pessoã (omaum certo numero 
de banhos. Altribuema astes banhos uma 
virtude, que ainda: não tivemos «a «cus 
riosidade «de: perguntar qual 'sejo, mas é 
certo que, pela fórga do costume,ou pelo 
crença, o praia da Foz, óônde;so festeja 
08. Bartholomeu, é inyadida-no dia 24 
d'Agosto por-immensa gente das aldeios, 
que, dom mais óu menos: regalo,;.8; no 
meio tas galhofas da: gente: da cidade; 
se entregam. no; prozer (de repetidos mer+ 
gulhos.o er tin prog 
Infelizmente, este anno foi a alegria 
folgaza da festa anuviada porum desastre, 
Um ealecho passou: por um;-ranoho 
de gente do campo, e atropelou uma 
alded, que ficou maltractada:a ponto de 
ser preciso loval-a n'uma maca, não-sar 
bemôs para onde. mbebiessas 
A necessidade. d'estabelecer uma rir 
gorosa policia para os: caleches é, cado 
vez mais manifesta, cur voe o munsio 
1 Aimpericiade improvisados cochei- 
ros é que se devem quosi todósvos: de- 
sastres d'osta natureza, ) zé 


am 
jaS “aldeias 
rma das 
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ahi uma cópia do-ultimo decreto do 


egreto, alli 
di 
ue pef- 


d. 
P carece do soccarrogja: ç 
o já a fenios, polls ai 
e « , por »Dddnsiag dos sinistros) T 
jo vão d'ost Ra ios, ess, 
sso, serão inúteis, potico Elficazes m instituto puramente-) 


1 pe 
r die 


no perpetyo,, 


Mot 


|| dor do Bomfim; por allerenções. 


* Providencia precisa. — À villa 


nicipio, d to, 
om] 


[uy 
e. 
KO 


demora, que dá tempo a que o fogo la- 
vre o faça maiores estragos. 

“A necessidade da collocação d'uma 
bomba na Foz erale é ' potalmento res 
conhecida ! e d'abi veio à resolução que 
tomou a camara de mandar fazer uma 
bomba, com todas as condicções preci- 
sas, para que alli fosso collocada. 

Porém ha 6 para 8, mezes que a 
bomba está prompta o a damnilicar-se 
por falta d'uso, e ainda sc não  fevou a 
efeito o Jouyavel proposito que ;presidiu 
á resolução. seit cab. eomitivan 

Parece que houve a ideia de so crear 
uma estação na, Foz, a cargo do, Te Agr 
clivo regedor, e servida, por cabos de 
policia, (esiintird gil p 

Não sabemos, se. para psrealigaçãP. 
d'esia.idoia sa, deu impossibilidade ; po-! 
rém sabemos que,a fabrica de Lordello 
se ofigrecêra a formar a estação servida 
com os seus operarios c obrigada a ge- 
cudir aos, ipcendios pas freguezi de 
Lordello; e Foz. toiros: 08 

Ko caso de que haja difficaldade para 
o estabelecimento da estação na Foz, 
offerecimento da fabrica, do. Lordei 
acceitayel. ly do orsdatigo Intl 

Do tado, o modo, cumpre ucautellar 
providentes.meios, para , os .sinistros de 
incêndio; dar-se na, F 


0.6 


a HO 


E 
ão : — 1 de 7:0008000 
0—4 d id) — 
O — 1 de 400000 — 4 dj 
e 2008000 — 20 de 100% 
numero que sé 
os mais premios. Mibiionens: 
jon A venda dos, bilhetes começa hojo 
em Lisboa, ca extracção lerá logar no dia 
3 do, Setembro... A 
O, — Acha-se 
60 dias na se- 


Lugar'a concurs 
cretaria, do conselho ultramarino o lugar 


o 


1a concurso por espaço de 


de escrivão da, mesa grande da alfândega 
do, Benguella, na, provincia de, Ango a, 
cum o ordenado de, 4008000 reis em 
moeda provincial, 2004000 reis de 


0 parecer «Valguns jvereadoris da | agem, afóra os respectivos | ord pao 
caihara foi que tomasso à esquerda, pó=| 1Bems albra Os Fespeciivos. Ordenheas» 
ré estraga. o campo ; verdade d quo quê, dão cnlenlados em quan ivo 
esta camara pouco se importará com is- » — Por senten fo 

de Lisboa foi de, 


da quebra a contar, de 
5 do corrente Mme lisa Ganlicr, modis- 


tafranceza o. commerciante d'aquella. pra- 


Um tigre com fórma hu- 
mana. = No -din=99-do-corrente -sahi- 


ram d'Elvas, pasa Lisboa .cinço faccinoro- 
sos, PR Za PR iAÁ a degredo 
NRO QUO, AM DEJA 
Um destes, por nome Valentim An- 
tonio, da Ponte, érum tigre com fórma 
bumana.. No grande numero d'agsassi- 
natos que perpetrára ,.comprehende-se o 
d'um homem, a quem obrigou a juntar 
um monte de lenha“em que o queimou 
vivo; 0 0 de uma criança: que decapi- 
toi ,uporque bia pela, estrada cantando 
uma cantiga que o povo inventára, allu- 
dinda “ás, atrocidades | commeltidas “por 
aquello, faccinoroso, | fre 
o" bom mais, feroz qua; o Mestt 
cola; dossaMysterios do Para» | 


mnay 
e sm 


bairro, dos dias 20 0,22 -do corrente , 
consta a. prisão dos. seguintes. indivi- 
duos. etiequioa sb aizéerpoa nb 64 

Maria Moreira, capturada pelo reger 
«Agostinho da Silva, pelo; inegedor de 
S, Niaolan , por suspeito, 
Affonso José « Ferveir 


Manoel; da 


regedoy do, Bomlim,, por. altorcações... | 

Innocençio «MAlmeido., pélo-mesmo 
regedor, par desobediencias 1, 

Francisco Antonio Alonso, pelo mes- 
mo, pnpalvilo coa Mamoitido para o juizo 
criminal do 1.º districto. 

Antonio Carvalho, pelo mesmo, por 
sor 'saltóndor:— Remeltido para”! córice- 
lho de Paredes. 1: cmo 
 “Bujeição ás fórmas; = Diz o 
«Archivo Universalh. que um-dia d'estes 
um zelador daicamara municipal de Lis+ 
boa: dando parterido mausstractamêntos 
recebidos. no acto de uma prisão tonclui- 
ra += ghomou-me tratante , mpalifeeulas 
drão; 0 que por ser vardade' communico 
av...“ para: os dffeitos competentes, | 

Caridade, -—4 Associnção Artistico- 
Commercial Portuense resolveu em: as- 
senibldn:que, em vez (lo seguir-o exem- 
plo-d'outras associações, fazendo festejo 
publico, -por-motivo da; approvação: dos 
sous dstalutos, se promovesso uma subse 
oripgão «entre -os associados, como so-Hou- 
vera de fazerçse, e que o produeto dn 
subsoripção fosse applicado para esmolas 
à pessoas o familias necessitadas: Assim 
so fez, e ante-hontem tarminou a dis 
tribuação, «que foi: feita | segundo: as in- 
formações das/commissõos districtaes, que 
a Associação encarregou do as golhr. 


de S. João da Foz, que Eee Sc ui 


» |s0as que os..cosl 


+ |portados ás colonias., 


' Boletim policial, — Dos partes|- 
| policiaes dadas, pela administração. da; 1,º 


Gosto, Maria: Rosa -Aguardenteira:, pelo|- 


cinção, pela ap 
estatutos, que 
, porém mais 


A imprensa ingleza. — Como 
não ba assignaluras para os jornaes, 
suppre-so estã falta por meio de vende- 
dóres ambulantes, que todos os-dias se 
encarregam d'um numero consideravel do 
exemplares, que são expedidos para as 
provincias, levados por agentes ás pes- 
ostu » Jêr vendidos 
nas esquinas dás tg ie: 

+ Esta ultimo, modo. concilia-se me- 
lhor, do que o d'assignaturas,, com os 
costumes irglezes, é a sua necessídado 
de hir 4 fonte mais! corta da notícias: - 

Alem d'istoy a assignalura é cara”, 
pois regula por 125 francos em Londres 
é por uns 170 nás provincias. id 

Assim , a'immensa: maioria dos lei- 
tores recebe os jornaes, de; segunda, ou 
terceira, mão pelo, preço de 10 a 15 sche- 
lings, ou os lêem nos estabelecimentos - 
publicos, que abundam em Inglaterra, 
e que á noite, os mandam paraias pro- 
vinciss,-t'onde shu com frequencia trans- 

top TR 

Cada numero. vende-se ao. publico 
em Londres a 40 centimos; porém, em 
consequencia da grande despeza com os 
agentes e intermediarios da venda; não 
fia para as emprezas mais de 25 a 30 
centimos, e deduzido o custo do papel 
e direitos, ficam apenas uns 12 centi- 


mos. vb 00 
Em 1850, todos“os periodicos de 


-| Londres não tiravam mais que 60:000 


exemplares, pertencendo d'eslês : 38:000 
ao «Times», 12:000 aos outros da ma- 
nhã e 10:000 aos da tardes 
"As receitas da venda são evidente- 
mente insuficientes; c assim, para 
ser fuco á despeza, conta-se com os. nm. 
nuncios, que occupam duas paginas. O 
«Timesph d4U leibiididto [EA lementos 
diarios de 4 a & exclusivamente 
d'anndnéios! 177 ANULAR 
Estes annúncios: 
sos com, 


paginas, 


+T2vS ul 


uu! avisos, impres- 
mesmo, enracter e comítitulos 


VS 


dicos -de Inglaterca 


im 


atado sb eonomis 


- Esto jornal deu, de luoroy cora: 4845, 


Mede 07 hs 


aos seus RR E arA 30:000. Jibras «st. 
(135:0008000 trois). 1! o tos ê 
' Em consequencia da -anorme «lespoza 
que fazem osrjornaes), - a erenção «dum 
novo jornal ó empreza tão custosa como 
diflicil. Por esta tazão ha: quatro annos 
que só se; publibam em Londres;/7.pe- 
riodicos politicos da manhãs 4 da tarde, 
esum id'estes «é só «diarib d'únnuncios 
marilimos, .0v/0j cut col mim 
Os periodicos de provincia : 
 oup ssa ,zoyasnduro 


art 
rontam 


a 


110 Absud razão de ser: ostá: nos; negor 
clos locnos ;/e ,; sobretudo ,| nos annunr 
oios commerciaes , que: obrigam: o'maHo 
commetcio la receber: um. corto numero 

b Murad 20 


diestas folh: 
“E! só 


mina nl 


portancia e vitalidade. vv | 2 Ogium 
- Periodicos: semanaes multiplicados , 
08 semanarios: esrovistas formam p''com- 
plemento da impronsa periodica-na-In- 
glaterra: ul 0 vEnatodik 

» N'estes jornae uimenos se 
tranhos á jpelitica,-ó onde se deve estu- 
dar a lilteratura, costumés e usos da na- 
ção ; e comprehendem numerosas: publi- 
oações destinadas a insttuir  e-moralisar 
as classes inferiores, tivg 
1) Todas ns publicações: que ise teem 
tentado: para, alimentar a immoralidado;, 
avimpiedudeç.a difamação ou exageração 
devcertas doutrinas , “só: leem dado: nos 
seus editores a alternstivá ou de: acabar 
á falta de leitores, ou de transfohmar-sa. 
11 Oumaior celógio queige púde: fazer 
ao povo) inglez; é lconsignar que! sabe, 
sem «o concurso «da: aulhoridade-e dos 
tnibunaes!,o'regular «o''exerci 
liberdades', «de modo que não prejudi- 
quem'a moral, mem ajordem publica, . 
A tedacção - dos: perjodicos inglezes 
óvretribuida com grânde “liberalidade. 
Cada jornal procura chamar:a; si :08 ho- 
is eminentes das diversas  espe- 
cialidades. |Muitos'são pagos por;anno, 
e-só escróvem durante ellecum | pequeno 
numero d'antigos, o cossis oissuo 
“o |" Quando uma questão importantesso 
suscita, é logo discutida com! conhaci- 
imerito- de seauzo e inteligencia, por” 
'modo que 'osiarligos dos  jornaes,são do- 
cumentos uteis para b | parlamenta,,)/'e 
teem autboridade na: City, nhs (questões 
flianceiras' e da: bolsa sp OU 


CORRESPONDENCIA.; 1. 
somoobadoro o Smri redactor. 

| “Lendo 'umacorrespondencia: no seu 

accreditado» jornal! dé 23 do vorrento, (as- 

signada pelo sn. José da Silva: Santos, 
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êm quero (mesma ysnt. injustamente se 
queixa do yupor «Lusitania», pelos mo- 
tivos que ná mesma correspondencia apon- 
ta—como empregado na agencia do dito 
vapor, tenhvo Hiotoso dever de respon- 
det a's. s.ºe dar uma satisfação ao pu- 
Blito. FTD no 
o, Diz 805.0 que carregou um barfil 
com vinho, no «Lusitania», o que em 
Lisboa appareçeu adulterado,, sendo essa 
adulteração feitáa liordo) obthalfragata que 
conduz as fazendas de bordo para,a al- 
fandega. A bordo do « Lusitania » acho: 
Pouco possivel, podei fazer-se similhan- 
te cousa. CBO Pb aibotio Es 
uy Ss? sabe muito bem que a bordo 
dos vapores as fazendas são recebidas e 
acompanhados por uma ordem da agencia 
que contém as marcas dos volumes con- 
forme a declavação que lhe foz o carre- 
gador. Estas fiiêndo “são kbnduzidas ou 
acompanhadas pelos seus donos ou por 
pessoa de sua confiança ; a bordo são re- 
cebidas, e immediatamente/ mettidas no 
porão, suecessivamente até que-se fecham 
as escolilhas, e depois d'isto ninguem alli 
penetra, como, so póde provar com mi- 
lhares de. passageiros 8, sarregadores aló 
quo; são abertas em Lisboa perante. os 
guardas da alfandega. x 

Quasi todos sabem, que o vapor, en- 
trando''é !sáhindo: no mesmo dia, não te- 
rão os empregados de bordo muito tem- 
pô para similhanto divertimento; logo, 
não havendo ahi tempo, conio se póde 
imaginar muito menos nas frágatas que 
Jevam a Dotdo um guarda ou guardas 
da alfandega. nx 'Ê 

«No méu enterider não sei aonde, nem 
como, possa acontecer similhante cousa, 
e muito menos que se attribua á com- 


panhia. Se é verdade similhanto aconte- 
ia ido. OBÁBLIL O IM 


cimento, 
E se 


Na tal 


«Lusitaniap pela 
avega entre Lis- 


este que se dá com o 
primeiro IA ádió a 
boa e Porto. or 
Sou com o à gonsidoração k 
pabobiroad DeuVs nato. nd 
A ntemias HaroQA 
to, 24, d'Agosto de 1859, 


Ê 


O aa] 


EXTERIOR. 
' a rp: nem pf 
“ Oiidcbbeimhs folhaso' Máaria! o Do, 
de Pariz de 48,/do Havre de 16, o de 
Bruxelas dejÃ7;) vjor | 
o contradictorias se mod id 
onferenvra, de Zunioh. | 
as gircumsiancias.a que deu lugar] 
partida. do segundo plenipotenciario 
Dustriaco, para Nienna, diz um despacho. 
do Barna que o;facto se não dora, oque 
a partida do representante austriaco jan- 


re: Bea AA O VR ao? 


rar 


"Porém/ seja jou não seja verdadeiro 
«facto é fóra de duvidnque né - 
rencia-se roanifestam serias desin! 


£in$,, que auctorisani/ os receios de ique 
surjam do seu seio grandes dificuldades, 
para a prompta solução f questão, ita- 
Jianas je coplo ml o gi 

a A ditada Veiga» diz que um 


“dos seus' correspondentes, que .se acha 
“em posição ' de set bem ntormido a 
jas notícias tem: sampro: uím' carnetei pj 


eisuy'lhe-annuncia/ que a primeira sessão 
da nonferencia consagrada anichmente é 
troca de poderes e à uma conversação 
sobre faclos, gestos; Ihão def lagar a ne- 
nhum detales portan Porém, que na 
segunda reunião a ro: ção dos jprin- 

o 


cipes depostos provocou uma discussão! 
séria entre pa da 
tin é da Frafiçi por um lado, e os do 
Pitmúnte pelo butro, a ponto que esles 
ultithos julgaram dever relirar-so. 7 
E O jplenipolenciario, francez Me. de 
Bourefa RSA fondtrevistas!-separada- 
mente com 9s primeiros . plenipolenciarios 
da Austria e da, Sardenha, para as deci- 
«ir a concessões mutuas, mas sem, Têsi 
tado; atá que par fim os plenipotencia 
tomaram o partido de consultar os:seus 
EONCIROS. israail nach onetad pru) 
+* Um outra diz, que oumotivo- da des 
sintelligencia fóra a cifra da sida aus= 
trioca que dev, agargo, mbardia. 
Ro eat bu FR motivo, 
ou fossem jambos, é-certb que mdesin- 
telligencia se dá, pois quase; di 
«Jornal. des Debais» de -48, ni- 
potenoiorios sardos!/prosistinmuem consers 
var-se estranhos ás reuniões da Confe- 


Ea a EQ di fish 


O COMMERCIO 'DO!PORTO. 


[do general Ulloa.: Tinha havido em Ge- 
mova' um'áccidente no caminho de ferro, 
ido; qual resultaram» 6 mortos e alguns 
fenidos: iinei b , 
“MARSELHA 48. -s Houve desordens 
em Candia, em resultado: das“quaespe- 
receram -2: gendarmes:) Tambem: houve 
movimento na Circassia contra a Turquia. 
Bulwer está encarregado do apoiar» Colg- 
hou, portador“ de comimunicações rela- 
tivas ao isthmo: de: Suez. , 
O czar enviou ao-sultão, pelo bo 
acolhimento feito ao gran-duque Constan- 
tino, a commenda da ordem de S. André, 
de brilhantes, e do”yalor de um milhão 
de piastras. O periodico semi-oficial de 
Constantinopla, diz que Bulwer deu expli- 
cações sobre a esquadra: ingleza que este- 
ve em. Alexandria. 1 
+ LONDRES 18. — Cobden approva, a 
neutralidade. Accrescentou que os in- 
fundados receios: d'uma invasão são causa 
das enormes despezas que gravam o paiz. 
- PARIZ 18. — O filho do antigo gran- 
duque da Toscana chegou aqui sem se 
fazer annunctiar e foi recebido pelo: im- 
perador. 
vw Falla-se: muito  «'um artigo do «In- 
valido Russo» relativo á questão da' Tta- 
lia com. referencia. á Europa. o 
“+ + À discussão na camara de Bruxellas 
sobre'a fortificação d'Anvers produziu 
hontem tal tumulto que o presidente le- 
vantou a sessão, a] 
+44 Hontem dizia-se em Berna, que os 
plenipotenciarios austriacos em Zurich se 
negavam a conferenciar directamente 
com, os plenipotenciarios piermontezos, e 
que estes protestavam ccntra-o pagamen- 
to pelo Piemonte da divida austriaca na 
alia. : 
- MODENA 19. — Hontem o cavalhei- 
ro Firini sabiu d'aqui para Parma e Pla- 
cencia., - a 
1 Foi aceeite a  dictadura rofferecida 
unanimemente por todas as municipali- 
dades. 

BERNA 18. — Hontem assistiram á 
conferencia os plenipotenciarios sardos que 
não tinham tomado * part “duas an- 
teriores. . , SE 

E” official a nomeação de Garibaldi 
para o commando em chefe do exercito 
da Toscana. A vaga E 

MODENA 20. — À assemblea tomou 
em; consideração por: unanimidade o des- 
thronámento dacdynastia d'Bste e o dos- 
terro da familia Hapsburgo'Lorena. 

“NBRUXELLAS 20. — Foi regeitada nn 
camara dos deputados por 58 votos con- 
tra 43, ja + Proposta apresentada ultima- 
mente para adiar por tempo indefinido a, 
fortificacão. da ci q | 


Us 


= UMES 


'ferencias. 


- O pagamento d'uma Rita data 
austria; ai Li dia é objecto, de 
disci ni entro 08 repreç 

s e.piemontezes. 


senta 
“ TURIN 19. — O governo provisorio 
de Modena nomeou Garibaldi neral em 
chefe das tragasNda Italia: Geatral. 

O rei mánifestou a sua satisfação 


pelo; enthusiasmo, que, encontrou empto- 
das; as, povoações day Lombardi Ta e per- 
correu., 1 ' rr 


O decreto do imperador Napoleão quo 
dá uma amnistia. goral, como se sabe já, 
foi recebido com alégria: porvtodos os 
partidos da França, e toda a imprensa 
em «geralio applaude com-oflusão.- « 
"FA «Presse» diz a este-respeito: quem 
se não alegra ao pensar que se vão sup- 
primir. tantos jaltipentos gupuá] sé vão 
rostabelbvér tantas situações, que se vão. 
abrir às prisões, que se restilue tuia ? 
1 Devemos acerescentar”, ! luas o 
mesmo jornal, que»o idecreto 6 
gosto faz desapparecer:nria anomalia que 
os prisioneiros-de Villa-Franta,'ao esti-| 
pular uma amnistia geralvpara os italia- 
nos, linham feito resaltar! entre a silua- 
ção de França e' de Italia em) desvanta- 
gem' da primeiras es 
“Acerca d'este ponto, a par 
te! daqui em-diante entre annção que 
obrigava, e à! nação “obrigada. 'So: nos 
altevessemos a accreditar certos boatos 
ser-nos-hia permittido esperar medidas 


favoraveis á liberdade da.discussão. + (;'| 


* "Oque iso sabe ao certo! das confe- 
rencias de Zuhich é que as delibera Do 
marebam com mais lentidão do que eram 
decesperar, Até agora só houye uma ses- 
são e conversações ofliciosas. Ságundo se 
lêrn'umavearta que publica 'a:«Pressey 
nãos reunirá à conferencia até que so 
secorde- definitivamente em um dos pon- 
tos que estãa (em Hlisçussão e; Sh tenha a 
certeza de poder lavrar um protocollo. 

“A 'actitude "dos plenipotenciarios aus- 


jacnóma 
ou 


liminares d'onde resulta gran: 


? | de tempo. «Gedemos a "Lombardia á Rran- 


«nr|ga, dizemos austriacos, com “a Prança 


prestimo vólu 
vtiblibrasi ADE pe ODAH pot 
/ ?A ideia de que'só nm: congresso ea 
ropeu pode dar á questão italiana uma 
solução possivel, começa-a 
nQuqaa) LM So 


ESPACHO EGRAP E 
“URIN ÃO, 2.0 TE rógudtso É fa 


pita; “formava elas a guarda nacional e 


.|Neira : é sobre a 


poi s devemos tractar a queslão» — “AO 
ue respunde a França : «Sim, mas como 


y êadia dbmbdudiaçen, Piaiónie, donenda 


sario que esta potencia declare as q 
gáções que quer 'acceitár ém co) 

cia d'essa atquisição.» 1 & 

nb" Qutra carta da «Thdependo c 
gayapresenta a questãosde diferente ma- 
i questão dos ducados:e 
o restabelecimento dos ântigos soberanos, 
que serácham-om opposição: 0! represen- 
ente Raras “com os francez' e Via sli, 


a tropa de linha. Foi acceita a demissão | 


| luxo, o assoio ao lado , 


idade exis= | [ap 


triacos deu logar: a'essas conversações pre-| 
Ee 


Um jorm Madridopublica- a se; 
'guinte carta de Pariz escripta no mo- 
mento em que acabava de desfilar o ex- 
ercito de Italia 4 EM $a 

PARIZ 14 d' Agosto. = Tomo“a pen- 
na para lhe escrever -á pressa uma carta, 
aproveitando os instantes que medeiam en- 
tre a conclusão “do: desfillar das tropas 
o a horaido correio. Não tralarei de des- 
crever 0 grandioso e bello espetaculo que, 
apresenta esta preciosa eldade com as suas 
janellas embandeiradas'e cheias de, bam- 
bolins, com as suas bandeirolas venezia- 
nas, artos de triumpho; culuninas e es- 
tatuas, tudo levantado. como por encan- 
to em menos de uma semana, / 

A guarnição de Pariz, de gala ce a 
guarda naciqnal estão em alas pelas ruas do 
transito.-Da columina deJdulho á columna de 
Vendôme há mais-de “tita legua. -Ao pé 
da columna de Julho-estavá a cabeça do 
exercito vigtorioso, de 80,000 homens. 

O imperador ohegow'álli minulos do- 
pois das nove. Estive em uma tribuna na 
praça Veg dino ta; casarde Agua= 
do e em“frente 4 varanda da imperatr 
por isso pude ver tudo. A imperatriz che- 
gou às 10 e foi recebida pelos ministros. 
A's 10 e meia desembocou um piquete 
dos cem guardas pela rua da Paz, eao 
apresentar-se o imperador a cavallo, ves- 
tido-de gencral do divisão, sem botas de 
montar, e com calças encarnadas, a im- 
peratriz, o principe imperial, e damas da 
augusta familia appareceram á varanda do 
ministerio da justiça. O principe imperial 
vestido de cabo de granadeiros da guar- 
da, e collbeado em pé sobre um assento 
ao lado de sua, mãi, desembainhou a sua 
espada q fez, uma continencia marcialsa 
seu pai o imperador, Este” colocou-se 
debaixo da janella, em frente-da-colu- 
mna, de Napoleão [, e ao, pé da columna 
se iam collocando os marechaes á medi- 
da quo vanayass suas pdivisões. 

Ros TE og rios em 
mui grande numero; ao vêl-os convales- 
centes e alguns andando. com difficulda- 
de, tãomal vestidos como em um diá de cam- 
panha e victoriando com o maior enthu- 
siasmo seu soberano, muitos espectadores 
derramaram lagrimas de enternecimento, 
efar-se-haideia do enthusiasmo destegran- 
de povo, sabendo-se que os homens os ap- 
plaudiam batendo as palmas, as senhoras 
o al ruas os leques, 
as umbrellas e os lenços brancos, e cahiam 
tantas coróas dê louros sobre ellês, que 
cada um levava duas e“tres duzias. Na- 
turalmente iam) sem armas. Atraz vinha 
a guarda imperial. Chegamos aos que as 
ballas fispeibaid vestes soldados apre- 
sentavam 0 “aspecto E saudo é louçania. 
Formava o E pitoresco contraste ver 
a guarnição dé Pariz vestida com tanto 
trajo-de» cam- 
peah +de, seus companheiros de armas 

. ordem em que, passaram. as cinco di 
visões, não é 
o saberá pelo 
proponho a oecupar-me, 


de varios, porme- 


Tinha muita graça. o principe imperial 
applaudindo com ,as, suas. mãosilas, os 
pristoneiros, era gugalo que a; impera- 
triz os saudaya, agilando o, Jenço branco. 
lhe disse como vestia o imperador, 
mas para o caso em que publique em 
seu jornal esta mal alinhayada carta, 
bom. será não esquecer para as leitoras 
o dizer-lhes que o vestido da imperatriz 
era de rendas brancas, branco o chapéo, 
branca a umbrella, e o mantelete de rendas 
BIRÍASE ot nidnegroit nb, soimoe 5! 

As bandeiras austriaças que eram 
guateo, enamm. levadas pelos. mesmos-sol- 
dados que as tomaram no campo 
lha, e logo que os que as leyas 
|gayam (diante , do, imperador, parayam, 
locava-se uma, marcha, apresentavam. as 
Samps «e going tam a - bandeira aos cem 
guardas que ficaram com ellos á direita 
imperador, Uma. das, bandeiras aus- 
cas está mente nova ; as outras, 
8.4 major, parte das; francozas, estão to- 


das rasgadas: de algunas ó, restar; al- 

guus pequenos pedaços unidos, á haste. 

“ assa ge gs, peças, austriacas 
 Augment lasmo, qu 


e 
s 


pra odo, o deshillar deste: 
re, os quaes hoje «choveram 
rõas de louro e de ramos 


objecto desta carta, pois já | 
periodicos;;, assim, só mo - 


|norescontando- he o. quejacabo; de ver. | - 


o. que aquelles que. eram hoje objecto 
SEN eco o precipi- 
fada-fugá; que parêciam os dustriacos em 
Magenta. a 
“+ Causouvgrande commoção um joven 
official, que havia perdido: ambos os 
braços... — 413 
- Um dos regimentos levava um fumo 
na bandeira, e era commandado por um 
dos Bifico chefes, porque mo campo de 
batalha morreram os outros quatro. 

O; magnifico cavallo que o impera- 
dor montava era 0 mesmo que elle mon- 
tava em alia. 
eee | 


PARTE COMMERCIAL. 


“., ALFANDEGA DO PORTO. 
“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

20 25 AGOSTO, 24, 

RIO DE JANEJRO.—Na barca Felix, D. 
Emilia Candida da.Costa, 1 caixão com vinho 
engarrafado. (| its 

BAHIA.—Na polaca Marinho, J. A. Bar- 


boza «O Araujo, 2 caixões com fazendas de li- 
ho “a 8 Uaielb O tintos O LONFEDÇO 
Ives, 20 Darris com pregos & 50 barris com 
sardinha; J. G. Ferreira Soares, 50 canastras 
com alhos, 1 caixão com pedras d'áfiat e 1 
dito com contas de vidro; Viuya Azevedo & 


Filhos, 3,000 resteas de cebolas, 2 duzias de 
tlaboas e 40 saccas com farello. 


Nova, 7 bárricas com sárdinha. 
MARANHÃO, =Na' barca “Carolina, 'M. 
Monteiro Bragh, 2 caixões com, culla fina. 
PARA! —Na, golera Cidade de Belem, C. 
Velloso d'Araujo, 2 caixões com chapeus gros- 
sos de li; A, de La Roque, 3 barris com 
peixe salgado , 1 caixão com livros impres- 
sos e À pqeote com lonlhas, de linho. +. 
“RIO GRANDE. Na barcá Leonor, Doniingos 
da Silfa Ferreira, 3 caixões com vinho engar- 
rafado. “10 04 LU Ol l 
- PERNAMBUCO. —No pat, Promplidão 2.º, J. 
Domingues, Simões, 100 canastras com alhos, 
LIVERPOOL.—No vapor Braganza, F. Cha- 
ii Filho & Silva, 55 saccas com lã 
G. Rougton, meia pipa de vi 


3, 


Y. p: nho. 
BELRAST B GLASGOW. —Na esc. Eslréria- 
duro, Gockburn Smiths &, C.º, 12, pipas de 


vinho, i 
LONDRES.+No h. Carlos Albérto, J. d. T 
váres Rainha, 250 'caixas com: cebolla: A. A 
ves de Souza, 16 pipas de vinho ; 
Forrester, 10 pipas de dito; A, 
Soares, 200 caixas com cebolas, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
abiy 1 DESCARGA. bu 

k > aGosTO, 24.41 1), í 
GENOVA,--Dr. sardo Genova, c. Lagno. 
ALMERIA.—H. Oriente, c. Pinto, 
NEW-CASTLE.—Esc. ing. Claretice, c. Cox, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Ho) |, EM 24 DE AGOSTO, |, 
“Assucar—19 caixas e 179 sacços. 

Café—2 snccos. RONVEST 
Arroz=954 sactos. 1 Toe 
*Fárinha de pau—35 saccos. 
Melaço—132 cascos. . 
Gomma-—62 paneiros. , |, 
Nergonleas de pinho145,( 51) 1 


novixento 005 Ho: dou -, 
a A 
o bl Despachado pára consumo;= 


*)NoPortos 


3, Pereira 


b ph é 
“Vinho maduro. 


Vinho de 14º 

H DADE.) Ls aoluray ma 

Rendimento da alfandega até o dia 
inclusivê 

p) 


Idem no dia, 


ferh 


( e-synvT 
PARTE MARI 
PORTO, 25 DE AGOSTO. 


Hoje ás 7 horas mada so avis! a fóra da 
datra por ao dei e dn ni Hj Fio 
Até ásBhoras sáliiram'os Driguês 
pstinia e Plor do Maria e a rasca! 
le. Toobigalto ousp :B 
8 10 horas estava aq N. 
pisado e ao Ds fe Glad 
O vento, . O., brando, 
= AroVA Motos E) bi irarto! dy 
o vapor de guorrá' Lynce/ 1! 
= 2HHAFO h 
|O vapor aLositonia» entrou no Tejo bon- 
às o Sábirk para Jo 


aca Pernam- 
E) ) 


tem pelas 9 horas' da manhã; e's 
Douro “hoje pelas 6 horos'da tarde. 


1 o— Em, 11 estava, 
Inkerman, c. Sundstroi 
ckolmo. 

“— Em 45 estava ávista 
Bepgle, c. Andrews; do Porto. ' 
— Em 16 chegou a Liverpool q ;Marga- 
ret, c. Rachel, de" Faro Ve qe 
— Em 13 chegou de Grangemoulh' para 
Lisboa o “Amelie, ve! Guerdin "+ 

. — Em: 15 entrou em, Londres 

Ritts de, 


o Jdas, (6; | 
Setubal. . , 


cão uma-vivandeira coth duas muletas e 
a crúz da Legião de honra, recompensa 


de; seu ferimento: e do zelo com 


que cu- 
rou:as feridas dos outros. “gm 
osriso. A” frente dos zuavos hia um'cão 
enfeitado com flores. Era o cão do re- 
gimento-que -tembem-esteve em- Italia. 
Marcha; à tráfiquilló, seguindo:o com- 
PRESSA arado La Veda asso, 
pois nóm'iso -aidiantavh! nem sé atrasavoi. 
Ouvi dizer; que , algumas | cadellitas; 
vel-o passar proçuraram. agradar-lhe, mas 
ole; imperturbavel, nem se dava por en-| 
tendido nem sequer lhes dirigiu um la- 


tido de galanteria., ça | 
el 6! 4h Cabe di Dad pronto! fado 
os 21,000Hcohvidados da praça Vendôme, 
annunciaval'um aguacéira queinão so fez 


esperar, síquê começou ás duas'!horas. 
A4s'senhoras das tribunas menos alens 


Ao. lado do pranto-caminha senipre E 


Em 16 chegou a Gravesend o Sarah Jane, 


c. Osborn, de Parc, 
=aly OB GIG 


MOVIMENTO, DE DIVERSOS; PORTO 
7 REINO ) 


LISBOA, 22 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, ,/(|/ 044] 
RA.—Vap. de guerra Mindelo, 
ap-paq-fr. Ville de Malaga. 
arcu norueg. Urânia, carvão. 
Rapido, madeira. 00) 0/0] 
L.—H. Neve de Agosto, junco. 
PORTIMÃO. —Cah. S. José e Almas Feliz, vinho. 


” 


ILHA DA MADEI 
MALAGA. 


Esc. dinamarqueza Latono, car-. 


W-CASTLE.—E 
vão. E tt DAE JE EB 

Eua sas dh trigo. 
o APÓS “as dia, en-, 


FARO.=H. Vasco da Gana, cortiça. | 
CADIR > Vap-paq-fr. Ville de Paris 
PERNAMBUCO. Br. Florinda, vinho. ! 


LONDRES, —Vap-ing. Admiral Kannaris, mil 
id ——— mm 


IDEM.—Na barca Brilhante, P. -José da! 


Jão 1859, 2 


Pribunal do Comi 


- | d61859. — B' eu Antonio Joa 
| vier Pactrecoro-subserevi. 


Nova Sonieda- | 


taya/ no Norte = 


E) 


PORTO, 24 DE AGOSTO. 

à entrou. O 

gpil-s “7 SAHIDAS. 

PERNAMBUCO. —Nr. Esperança, e, 
Sageiros e varios generos. 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto. : 


M'o dia 26 do corrente mez, pelas 41 
horas da manhã, no pateo da casa 
da Alfandega d'esta cidade, e perante “o 
director" interino da mesma, sa ha-do pro- 
ceder á arrematação d'um cavallo de me- 
ros de marea, côr preta, pertencente á 
tomadia n.º 1389 desta casa fiscal. 
Alfandega' do Porto, 22d'Agosto de 
1859. + 


Na 


Carmo, pas- 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1643) 


TRIBUNAL -DO' COMMERCIO DA PRI- 
“o MEIRA INSTANCIA, 
nús D. Delfina Emilia QAI- 
meida Cardozo, casada 
com José d'Almeida Car- 
j dozo, de Villa Nova do 
ia Gaya, declarada e jul- 
Muito gada habilitada para 
«exercer commercio. 
O doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N. S. da Con- 
»ceição de Villa. Viçosa o Juiz Presi- 
vidente: do Tribunal do Commercio. da 
1.º Instancia n'esta cidade do Porto e 
seu districtoipor S. M. F. que Deus 
Guarde, ete.: Faço saber que no pro- 
cesso que para éxercer comercio reque- 
reu D. Delfina Emilia d'Almeida Cardozo 
proferiu o Tribunal a seguinte 
NO] SENTENÇA : 
à: TRIBUNAL Commercial da 1.º Instan- 
cia — ponderados os termos do reque- 
rimento fl. 2 o dos documentos apresen- 
tados; com elle 11, 3,4 e 5, e mostrândo- 
se que a supplicante D. Delfina Emilia d'Al- 
meida Cardozo, casada com José d'Almei- 
da Cardozo, de Villa Nova de Gaya, se acha 
authorisada pelo marido para commerciar 
e a-authorisação dada em fórma sale- 
mne ao mesmo tempo que ella suppli- 
canto passa de vinte e cinco annos d'ida- 
de: — atendendo outrosim ao officio do 


vem seu 
a lei gor: 


de asupp r 
e paghia ias custas. | NOTA 

Porto, em assentada de 18 de Agosto 
Joaquim José Alvares de Fa- 
ria, Juiz Presidento (Segue a assigna- 


tur dJury). Va € 
| e EMEF Urias dhdgo ao co- 


nhecimento dus interessados fiz passaro 
prosente-oroutrós d'igual Ltheor, quê vio 
Subseriptos pelo respectivo «escrivão E por 
mim assignados e serão afixados nos lu- 
gares: do-costume Dado e passado no 
vio da 1.º Tnstancia 
na Portove sou districto aos 24 de: Agosto 
quim Xa- 


Joaquim 


(1648) 


LUGA-SBa casa € quinta das 
| Devezas E Villa Niraçda 
Gaya. - Tracta-se com Antônio 
dé raias Faria Salgado, em 


= 12] 


aa 
'À LUGA-SE uma casa nova, de 
dous andares, na rua 16 do 
“Maio, sem' numeros, logo abaixo 
da do n.º 209 a 21h, Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 469 e 470. — (1645) 


ne DEPOSITO a 
SOCIEDADE UNIÃO. 


“Rua das Flores nº 120 14. 
Nó deposito'da fabrica de chapeus de fél- 
“tro desta sociedade, encontra-se um 
perfeito sorlimento dos mesmos, tanto em 
preto como de cores, que se vendem por 


José Alvaros ideFaria. 


) | preços comiúnodos; assim como se aprom- 


pta toda é qualquer encommenda' que 
lhe façam, deyendo dirigir-se a José de 
Pinho Valente Junior, no mencionado es- 
tabelecimento, (1646) 


Antonio da Silva 
Braga. “00 
n€ 


OM armazem de fato feito, 
na rua das Hortas, com en- 

é) trada pela travessa: da Praça de 
IRD. Pedro n.º 9, acaba derece- 
JP: ber um lindo e variado sorti- 
mento de fazendas proprias da estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para Na, tudo dos me- 
lhoresgôstos e qualiglades seu, abero- 
ditado std Pa side ato 
feito na ultima moda, proprio para ) 
mem, que vende 'por preços muito com- 
modos, (1294) 


h 


Agradecimento. 

[IR abaixo assignados, passageiros da bar- 

ca portugueza «Flôr de S. Simão,» 
gratos pela aflabilidade, e delicadeza e bom 
tractamento que lhes prodigalisou duran- 
te a viagem O ill."º snr, Alexandre José 
“Alves, capitão da referida barca, lançam 
mão deste meio para lhe agradecer in- 
genuamente, e confessar em publico que 
é merecedor de todos osencomios, e tri- 
Dutar ao seu merito sinceros votos d'ami- 
sade e gratidão. —Tgualmeute cumpre-lhes 
manifestar a sua alfeição para como 2.º 
official do mesmo navio, o snr. Manoel 
de Azevedo Canario, que por suas qua- 
lidades d'ella se tornou credor. 

Rio de Janeiro, 13 de Julho de 1859. 

José Thomaz Ribeiro Fórtes. 

Francisco Dias de Carvalho. 

Constantino José da Silva Braga. 

Manoel Martins da Silva. 

José Augusto d'Almeida Pinto. 

João José de Sá. 

D. Carolina Feliciana de Sá. 

Antonio Pereira Barboza. 

RR rm A edi A 
DE-SE uma quinto, 
EA ivre de fôro e pen- 
são, no sitio da Teixeira, freguezia d'Er- 
vedoza, a qual, em annos regulares, póde 
produzir de 25 a 30 pipas de muito bom 
vinho; tem algum azeite, casa na vinha 
para acommodação de trabalhadores, e 
um bom armazem com lagar e casa de 
vivenda á margem do Douro. | 
Tanto a plantação da vinha, co- 
mo a casa, é tudo feito ha poucos'an- 
nos, e o estado de cultura é excellente. 
Quem a pertender póde fallar em 
Fontellos, no Peso da Regoa, com An- 
tonio Lobo Pereira Caldas de Barros, 
dono da mesma, e ahi poderão ver os 
titulos respectivos. ; 

* So o comprador dér as garantias que 
so exigirem, póde ficar com todo ou 
parte do dinheiro em seu poder, me- 

- diante o juro; (1640) 


A rua Nova dos Ingle- 

N zes n.º 62, compra-se 
GUARDENTE de cana legitima 
do Brazil, genebra hollandeza 


uma imprensa ingleza para 
: de 1.º qualidade, e semente de pinho 


brunir roupa. (1641) 


de Flandres ; vendem-se na loja de]. 


sementes, na rua Nova de S.João n.º 56. 
(1642) 


Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, teem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá ly- 
gar no dia 3 de Setembro. (402) 


Padaria Nacional . 
“DE JOÃO CORRÉA DOS REIS, 
Rua Formosa n.º 7 e 8. 


' Proprictario d'esta pa- 
0 daria, avisa os seus 
KB freguezes e mais pessoas 
que o queiram ser, que, 

desde o dia 26 corrente em; diante, se 
principia a fabricar, pão trigo e bis- 
couto, na sua padaria sita na Foz, na 
rua da Senhora da Luz n.º 75 A, na 
mesma casa em que esteve no anno de 


1858. (1637) 


M o dia 6 do proximo mez de Setem- 

bro, pelas 10 horas da manhã, na 
secretaria do Trem, em Monchique, teem, 
por conveniencia publica, de voltar no- 
vamente á praça os rendimentos das pro- 
priedados do extincto Trem do Ouro, per- 
tencentes ao Estado, para o anno de 1859 
a 1860. (1633) 


M a rua das Flores n.º 40, loja do 
chá, ao pé da Companhia dos Vi- 
nhos, vendem-se lenços de seda, estam- 
pados na Índia, de superior qualidade. 
(1625) 


ATTENÇÃO. 
O DR. E. POTTER, 


DENTISTA AMERICANO, 

Rua da Reboleira n.º 60, 
REVINE as pessoas que desejarem apro- 
veitar-se de seus serviços para que 
se sirvam procural-o quanto antes, por- 


ue partirá para Lisboa no fim do mez. 
E E (1626) 


Bombas para cerveja. 

OLLOCAM-SE nos mostradores onde se 
G vende cerveja por cópo. Veude-se 
nas Congostas n.º 20, [1608] 


= 


ESE 


Rd 


E 


r=e 


As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente á orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR 
DE UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS 
- DE DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã à 1 da tarde, e das 4ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados gratis para os 
pobres. (1074) 


Hotel e banhos quentes, 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 


RUA DE S. BARTHOLOMEU N.º 22 E 23, E 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com excellentes vistas de mar e barra. 

RA hospedes, os quaes terão 
bom tractamento e commodidades, com 

especialidade para quem precise de ba- 

nhos quentes, para o quese não precisa 

sahir fóra de casa. 

Preparam-se encommendas de comi- 

da para fóra, inclusivê pasteleria, encom- 

mendando-se com tempo. 

O jantar continua a ser servido ás 3 
horas da tarde, exceptuando-se o dia 28 
do corrente, em que a primeira meza 
é ás 2 horas e a segunda ás A, para 
quem, com antecipação, O prevenir. 

Ha sálas particulares para familias 
que, no referido dia 28, não queiram ir 
á meza redonda, prevenindo-se antecipa- 
damente, tudo por preços rasoaveis. 

[1634] 


REBOLEIRA Nº 30. 


A para vender taboado 


(ida - H de Flandres de 1.º 
gustidade de 12, 14, 16, 
0 e 25 pés de comprido, 


9 polegadas de largo e 3 ditas do gros- 
sura, (1618) 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, 
Congostas n.º 20. (1404) 


[Sh a rua da Reboleira n.º 42, ha pa- 
ra vender aguardente de 2, e 10 
graus, (1613) 


A ARA alugar uma boa casa e 


dons armazens terreos e so- 
bradados, contiguos á barreira 
de Massarellos. Tracta-se com José Fer- 
reira dos Santos 
rio n.º 149 


Silva, na rua do Roza- 
é (1281) 
PARA ALUGAR 
MA morada de casas de um 
andar, agua furtada e bom 
quintal, na travessa da Fontinha 
u.º 8; quem a pertender falle na 
rua de D. Pedro nº 99. 1623) 


OBJECTOS DE, CAOQUTCHOUC MINERA- 
LISADO DE W. WARNE & €.º, DE 
LONDRES. 

ALVULAS, arroellas, correias, cordas, 
estofos ete, para, machinas a vapor, 
CHAPAS de varias grossuras, desde 

'h de polegada, d'onde se corta peças de 

qualquer feitio. 

CORREIAS chatas e redondas, elasti- 

cas e firmes, para mochinas, tornos etc. 

TUBOS e canudos para liquidos frios 

ou quentes. 

CANUDOS com chaves, raros c repu- 

chos para rega de jardim e campo. 

ESTRADOS tubulares para portas, car- 

roagens, navios ole. — invenção nova, 

JOELHEIRAS e escovas para uso do- 
mestico — invenção nova. 

ALMOFADAS e enxergões elasticos. 

CASACOS impremiaveis, em seda e 
cambraia etc. muito finos. 

FAZENDAS ditas em peça de muitas 
qualidades. 

Agente em Portugal F. W. Flower 

Porto Congostas n.º 20. [4564] 


(qua quizer alugar o escriptorio na 
rua Nova de S. João, que foi do va- 
por «Vezuvio», com um grande armazem 
para a rua dos Mercadores, falle na mes- 
ma rua Nova de S. João n.º 77. h 

l [4390] 


CALDAS. 


RUA DAS FLORES N.º 24 a 27, - 


ECEBEU. lindas capas para senhoras, 
paletots e fraques modernos para 


homem, (1624) 


MILHO NOVO. 


À BORDO do hiate «2 


Irmãos 1.º» ha excel- 
- 


VENDE-SE 


Mazagan ; preço 460 rs. 

(1619) 
M bilhar em bom-uso. Falla-se na 
Philormonica, rua da Fabrica. . 
' (1158) 


Nº fabrica de Fundição do Bicalho, ven- 
de-se por preços muito commodos, 
uma machina de vapor d'alta pressão, da 
força de 20 cavallos, com um pequeno 
uso, mas muito bem conservada ; e uma 
outra de 10 cavalos, toda nova, e per- 
feitamente acabada. (1421) 


—  ARREMATAÇÃO 
DE PROPRIEDADES, FÓROS, PAPEIS DE 
CREDITO E MÓVEIS. 


“ás 10 horas da manhã, 
hão-de ser arrematadas perante o ill mº 
Juiz de Direito da 1,º Vara, na rua do 
Laranjal n.º 64 — tres moradas de casas 
contíguas, sitas no largo da Policia com 
os n.%12 a 14, avaluadas em rs. 7608500 
— rs. 328800 de pensões annuaes im- 
postas em varios prédios dos Guindaes, 
avaluadas em rs. 6158225. | 

Uma acção da Companhia União Com- 
mercial. 

6008000 rs. nominaes de Inscripções 
de 3 por cento. 


ros Providencia, 

24 acções da Companhia das Pesca- 
rias Lisbonense. 

15 ueções da Companhia de Tecidos 
de Torres Novas. 

“10 acções da Companhia das Fructas 
Lusitania. 

47. cautellas no valor nominal de 
23:5008000 da extincta Companhia: das 
Obras Publicas de Portugal. 

14 acções da' Companhia dos Can- 
naes d'Azambuja. 4 

4 rico cobertor em folha bordado 
da India. 

1 rico chaile da: India de lá de Ca- 
mello em folha. 

4 mesinhas de charão Chinezas, 1 
mesa jardineira com pedra magmore, 3 
babus da India, 12 colherinhas de prata 
para chá, varias pinturas chinezas pro- 
prias pari” um album, uma porção de 
conchas, 1 cestinho: de madreperola e 


uns poucos de livros velhos; cuja arre- 
matação se faz em virtude de um pre- 
catorio vindo de Lisboa a requerimento 
do dr. Manoel Maria Rodrigues de Bas- 
tos e seu irmão, de que é escrivão Joa- 
quim José de Souza Reis. (1620) 


O dia 31 d'Agosto, palas 9 horas da 

manhã, se fará, no Tribunal da rua 
do Almada, arrematação voluntaria das 
casas n.º 29 e 30, da rua de Santo An- 
tonio. ' 

Os titulos estão patentes no escri- 
ptorio n.º 84 da rua Formosa, aonde 
podem ser vistos todos os dias, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Í (1306) 


Pinho de Flandres 


DE 4.º QUALIDADE DE RIGA E SUECIA, 


te a preços razoaveis e de to- 
das as dimensões. Oliveiras nte 19. 


as 631) 
Almanak deLembranças. 


PARA O ANNO DE 1860, 
Por A. M. de Castilho. 
ENDE-SE em casa de N. Moré. 
[1628] 


y Nº dia 30 do corrente, A 


Uia acção da Companhia de Segu-| & 


oi as proprieda- 
k des- do largo do “Corpo 
e da Guarda n.ºº 105, 105 4 
e , com pateo, cocheira, cavalharica 
separada da causa, jardim e grande quim- 
tal, assim como as dos n.º 407, 108 e 
109, de 2 andares, jardim, cocheira e 
cavalhariça. Estas propriedads são di 


'Izimas a Deus, e teem oito pennas d'agua 


de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo 
dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 
Vista Alegre, está encarregado d'esta 


venda. (1469) 
FOZ. 


N rua Direita n.º 40, abriu-se ultima 
mente uma loja de mercearia com 
muito boas fazendas. Carvão de Coke, 
vinhos engarrafados, cerveja ingleza e 
portugueza, manteiga de Cork da 1.º 
qualidade e nova: tambem tem manter 
ga da terra de 1.º sorte, que tudo vende 
pelo preço da cidade. (1575) 

A rua do Gonçalo Christovão n.º 9, 
N entrando pelo lado do Bomjardim, á 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina e 
Dorkings. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 
ar O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente: sahirápa- 
ra Lisboa sabbado 
27 de Agosto, ds4 
É horas da tarde. 
No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a *h p. c. e dinheiro a 
a p. c., sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos Ta- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 
) 


Para Londres.: 


Espera-se todos os dias 
um vapor da carreira 
que deve partir breve- 
ê mente para Londres. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € *, ou a Miller & C2, 
rua dos Inglezes n.º 81, (1605) 


O vapor inglez = 
CINTRA ,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd: 
- “espera-se por es- 
tes dias e sahirá brevemente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se a A. Miller. & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

y 1606) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =BRA- 
GANZA, — capitão W.m 
London : sahirá:no dia 
29 do corrente. 


Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Corverley, rua dos Ingle- 


zes n.º 52. (1611) 
EO LA ,=capitão Sebastião de Bar- 
ros. A descarga será feita 

em, frente da barra, se por ella se offe- 
recer entrada, e sabida de pequenos bar- 
cos, nos quaes será feita a descarga 
(por conta da fazenda), e se a barra es- 
tiver completamente fechada, o capitão so 
compromette a fazer a descarga em Buar- 

cos, que dista dy Figueira meia legoa. 
A quem convier dirija-se a Daniel Ir- 
mão & €.º, em Cima do Muro n.º 401. 
. (1644) 


Para New=Castle e Leith. 
A escuna ingleza=CLARENCE, 


== capitão 6. R Cox, de 59 
toneladas, sahirá com Loda a 


Arasca==CONCEIÇÃO ESTREL- 


ga engajada. 
Consiguatarios Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º, 52. (1602) - 


Para a Bahia. 


O brigue= TROVADOR = sa-! 

gb hirá com muita brevidade por 
tor quasi a carga prompta. 

Para o resto e passageiros tracta-se 

com Soures & Irmão na Praça de Santa 
Thoreza n.º 22, (1581) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca ==PAQUETE DO RIO 
E GRANDE, = de 4.º classe, ca-: 

pitão Bento José d'Almeida. 
— Tem o seu carregamento promplo, e 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
tem excellentes commodos 9 bom tra- 


etomento. - Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 14. - [1485] 


brevidade por ter a maior parte da car-| 


Para Pernambuco. 


O bDrigue = PROMPTIDÃO 
ES 2.º,=de 1.º classe, vai sa- 

hir com muita brevidade, por 
já ter prompta parte da carga e passa- 
geiros; para o resto, tracta-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 


de D. Pedro n.º 46. [1344] | 
Para Dublin. 
gb =sahirá com toda a brevida- 
de possivel por ter parte da 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


A escuna ingleza = OPORTO, 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
(1132) 


Para a Bahia 
A polaca MARINHO, = ca- 
Pe do corrente mez d'Agosto, 
por ter amaior parte do seu 
carga e passageiros tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 


pitão Pimenta, sabirá até 25 
carregamento prompto : para o resto da 
n.º 5. [1496] 


Para o Rio de Janeiro. 
) A velleira, barca — MONTEI 


EO RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
hir com brevidade ; para carga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 
[4334] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera = CASTRO 2.º, 
FE =de 1.º classe, sahirá coin 
= muita brevidade: para carga 

e passageiros tracta-se com Castro Silva 
e Filho, rua dos Inglezes n.º 10 e 11. 
(1539) 


Para Pernambuco. 


O patacho portuguez = DU- 
QUE DO PORTO, = sahirá 
com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carre- 
gamento prompto : para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Manoel José 
da Silva, na rua Chã n.º 50. - [1500] 


Para o Rio de Janeiro. 


A excelente e veleira barca. 
= NOVO TENTADOR, = sa- 
hirá com brevidade. Recebe 
! PP carga e passageiros a pagar 
meste ou n'aquelle “porto Tem bellos 
commodos| e tractamento, “Tracta-Se com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, ú rua 
de 8, João Novo n:º 36. (4501) 


“Para 0 Rio de Jâneiro. 


FE A barca =SILENCIO = sahirá 


com: brevidade : quem “quizer 


Sais carregar ou ir de passagem 
dirija-se: á rua d'Alegria n.º 9, ou ad 
capitão da mesma, h [4263] 


Para o Rio de Janeiro. 
- Sahirá com. muita brevidade 
a barca = DUARTE 4.º:= pu 
ra carga e passageiros tracta-se 

com Manoel Gualberto Soares, rua de 

Bellomonte. n.º 102, ., — [1598] 


Para o Maranhão. 
gi A galera — AURORA, — de 
hirá com - brevidade : para 
drigo Antonio de Azevedo, rua do Al- 
Pt - (4397) 
A mova e excellente barca = 
sa LEONOR, = prompta a sahir 
"gar paraum pequeno numero 
de passageiros. Ap EITA , 
ga' de Santa Theresa n.º 97. (1514) 
Para a Bahia. . 
 sahirá com brevidade : para 
passageiros tracta-se na casa 


1.º classe, capitão Lopes, sa- 
carga e passageiros, tracla-se com Ro- 
mada n.º 384, 

Para o Rio Grande.» 
por estes dias, ainda tem lW- 
Caixa Caetano José Ferreira, na pra- 

“A barca = BRILHANTE, == 

n.º 482º rua 16 de Maio. (1586) 


Para o Rio de Janeiro. 


S A veleira galera = NOVA SUB- 
TIL = sahirá com brevidade, 
por ter a carga prompta. 

“Para passageiros, tracta-se com João 

Eduardo dos Santos & C.º, nã Praia de 
Miragaya n.º 157. - [1487] 
ESPECTACULOS. 
Domingo 28 de, Agosto. , - 

PRAÇA CIRCO DA LUZ — Em S. João 


da-Foz. — Funcção. de; tarde. — A's4 ho- 
raso o ! 


Responsavel 1 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


« S. Carqueja. 


